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Rapadura é um produto sólido obtido pela concentração do caldo de cana quente 
(Saccharum officinarum). Tendo como matéria prima a cana-de-açúcar, com o teor 
de sólidos solúvel final em torno de 92º Brix, onde nos últimos anos os engenhos de 
rapadura têm passado por dificuldades, porém atualmente eles têm visado um 
aprimoramento do seu produto para as necessidades do público. Diante do exposto, 
este trabalho tem por objetivo propor um modelo da cadeia produtiva da 
agroindústria de rapadura produzido na microrregião do brejo paraibano. As 
atividades foram realizadas, inicialmente, no engenho Bujari localizado no município 
de Areia- PB, este procedimento teve como base verificações, que foram feitas por 
meio de observações visuais e conversas informais com caráter exploratório, análise 
investigativa e descritiva. Configurou-se então, a elaboração de fluxograma de 
processo, o qual descreve a fabricação da rapadura apresentando todas as etapas, 
desde a matéria prima no campo até a distribuição. A produção se dá inicialmente 
com a moagem da cana para extração do caldo, posteriormente passada para o 
tacho para que ocorra o clareamento extraindo o excesso de sujeira e o controle do 
pH seguidamente é levada para um outro tacho com a temperatura mais elevada 
aproximadamente 130ºC. Passado esse processo a rapadura é depositada em 
formas onde serão resfriados naturalmente e posteriormente embalados e 
disponibilizados para o comercio. A rapadura produzida é comercializada 
principalmente na cidade de Areia- PB, sendo encaminhada a apenas outras duas 
cidades João Pessoa- PB e Natal- RN. As principais dificuldades citadas pelo 
produtor são a implantação e manuseio do canavial, gerado pela falta em 
quantidade e qualidade de mão de obra; Assim como a oscilação de venda em 
épocas de escassez de chuva. A falta de valorização da rapadura é um empecilho 
para uma maior produção no Brejo Paraibano. A mudança no público alvo ocorrida 
nos últimos anos tem dado novos ares ao comércio de rapadura.  
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